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omo já afirmava Sapir (1969), a lingua é, antes de
tudo, um produto cultural, ou social, e assim deve

ser entendida. Essa posição ecoa hoje como compro-
vação de que os estudos na área da lingüística estão
permeados pelo caráter interdisciplinar esperado de uma
ciência que lida com a linguagem. Os avanços em
tecnologia mostram novos parâmetros de realização
dessa linguagem,  complexa e ao mesmo tão simples.
O diálogo com o ensino está sempre nas inquietações
daqueles pesquisadores que se preocupam com a cons-
trução da cidadania, questão que caminha por uma con-
cepção de escola e de linguagem.

Graças ao esforço da equipe editorial da Revista
Línguas & Letras e dos colegas autores/colaboradores e
consultores, percebe-se amadurecimento no trato das
seções da revista e na forma de divulgação. Firma-se o
compromisso com questões voltadas para o estudo da
linguagem, conforme pode ser verificado na seção “pes-
quisas em lingüística”, representante do “dossiê”, sen-
do que boa parte direciona interesse ao ensino e ao com-
promisso das pesquisas com a formação docente.

Portanto, este volume da Revista Línguas & Le-
tras, em seu número 14, Ano 2007, representa mais
um espaço para divulgação de trabalhos significativos.
Primeiramente, é preciso dizer que este número reco-
bre algumas reflexões sobre o trajeto de certas pesqui-
sas desenvolvidas no âmbito da lingüística. O primei-
ro texto é do professor e pesquisador Kanavillil
Rajagopalan, denominado Por uma Lingüística Crítica,
cujo objetivo é o de refletir sobre a necessidade de se
conduzir os estudos da linguagem com base em uma
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O postura crítica. Abordar a Lingüística de forma crítica implica
abrir mão de uma das idéias pré-concebidas a respeito de pes-
quisa lingüística que, na verdade, apenas tem funcionado como
um entrave: a famigerada noção da “neutralidade” do cientista,
herança do positivismo que imperou na época em que a Lingüís-
tica se consolidava como disciplina autônoma. Outro texto que
encena o dossiê é La traducción de textos técnicos español /
portugués: interferencias e (ir)responsabilidades, de Gretel Eres
Fernéndez e Eugenia Flavian. As autoras analisam a tradução de
textos técnicos do ponto de vista das interferências entre o por-
tuguês e o espanhol, genética e tipologicamente próximos. Abor-
dam o tema da responsabilidade profissional, comparando as
exigências da tradução juramentada e da tradução técnica. O tex-
to seguinte intitula-se Bilingüismo e opção pela segunda língua
em contexto formal: uma política lingüística indefinida, de auto-
ria de Maria Ceres Pereira e Rinaldo Vitor da Costa. Consta do
artigo uma reflexão sobre questões de bilingüismo, segunda lín-
gua e política lingüística para a escola. Para subsidiar esta dis-
cussão, os autores partiram de pesquisas realizadas e em anda-
mento na região Oeste do Estado do Paraná, onde há contextos
considerados sociolingüisticamente complexos.

Na seção Estudos Lingüísticos, está o texto Os Traços
(Inter)Lingüísticos/Culturais e os Parâmetros Curriculares
Nacionais, de Clarice Nadir von Borstel. O objetivo é refletir
sobre os aspectos culturais e os fenômenos de usos de lín-
guas em e de contato em comunidades multilíngües, ou seja,
em um cenário de descendentes de (i)migrantes de vários
estados do país e de vários países, principalmente aqueles
que se encontram na fronteira do Oeste paranaense. Também
apresenta-se o artigo Reflexões sobre o ensino de línguas
estrangeiras na infância, de Rose Maria Belim Motter, em que
se pretende mostrar a necessidade de as escolas se preocupa-
rem com o ensino da língua estrangeira desde as séries inici-
ais. Nesta discussão, são abordadas as vantagens e as res-
ponsabilidades da inserção do idioma estrangeiro na educa-
ção de crianças nessa faixa etária. O artigo denominado Ensi-
no de inglês, letramento crítico e cidadania: um triângulo
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Oamoroso bem-sucedido, de Clarissa Jordão e Franciso Carlos

Fogaça, relata uma experiência de elaboração de materiais di-
dáticos para o ensino de línguas estrangeiras (inglês e espa-
nhol), a serem utilizados em escolas públicas do estado do
Paraná, no ensino fundamental. O trabalho foi desenvolvido
pela equipe de línguas estrangeiras (ensino fundamental) da
Secretaria de Estado de Educação do Paraná (SEED) e por
consultores externos em 2005 e 2006. O artigo Leitura e
interdisciplinaridade em uma escola rural, produzido por
Jaqueline Cerezoli e Eliane Brenneisen, relata como se desen-
volvem as aulas de leitura em uma escola rural localizada na
comunidade de Jacutinga, próximo a Francisco Beltrão, no
Estado do Paraná. Na realização da pesquisa de campo, utili-
zou-se de uma abordagem de cunho etnográfico em que o
pesquisador, imerso no contexto a ser estudado, observa as
cenas cotidianas da sala de aula e as relações que estabele-
cem os sujeitos dessa totalidade. O artigo O discurso do pro-
fessor na universidade: uma análise de metáforas cognitiva,
de autoria de Fabíola Almeida Sartin, apresenta alguns casos
de metáforas evidenciadas no discurso falado de professores
na universidade. Para isso, apresenta um breve histórico so-
bre os tipos de metáforas de base cognitiva, tendo como su-
porte teórico as contribuições de Lakoff e Johnson (1980),
dentre outros. Outro artigo presente nesta seção é A interação
entrevistador-informante numa comunidade de pescadores de
Guaíra, PR., de Márcia Sipavicius Seide, cujo objetivo é apre-
sentar resultados parciais de um projeto de pesquisa intitulado
“O cenário dos pescadores em Guaíra: história, memória e
linguagem”. A partir de dados provenientes de entrevistas fei-
tas por historiadores a pescadores de Guaíra, no Paraná, em
agosto de 2006, esse artigo traz reflexões sobre o fenômeno
conhecido como o paradoxo do observador. Os dados anali-
sados ao longo do artigo baseiam-se na fala de dois pescado-
res de faixa-etária, naturalidade e vivências distintas. Rui
Manuel Cruse, em A General View on  Language Acquisition,
comenta a pesquisa em aquisição da linguagem e observa que
o modo como a criança entende e utiliza a linguagem fornece
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O ao pesquisador elementos para compreendermos o desenvol-
vimento do seu pensamento e raciocínio. No artigo
Modalizadores Epistêmicos: uma investigação funcionalista,
Márcia de Freitas Santos analisa a expressão da modalidade
sob a perspectiva da Gramática Funcional. Para a realização
desta análise, a autora utiliza como corpus o texto “A Lição
de Willie Sutton ao PT”, de autoria do colunista José Alexan-
dre Scheinkman, veiculado no jornal Folha de São Paulo em
setembro de 2006. Em Argumentos e Ethos Discursivo em
“Ricos e Pobres”, Janete Maria de Conto explora os aspectos
relevantes ao gênero textual selecionado para trabalhar em
sala de aula junto a seus alunos, pois se acredita que a explo-
ração destes aspectos é necessária para se compreender os
significados discursivos possíveis na relação texto e contex-
to. Refletindo sobre esta questão, este artigo centra-se no
estudo da crônica “Os Ricos e Pobres”, escrita por Martha
Medeiros e publicada no caderno Donna, do jornal Zero Hora
dominical, em julho de 2006. Em O “poder” na fala da mu-
lher: a heterogeneidade discursiva e a identidade feminina na
pós-modernidade, Kátia Alexsandra dos Santos analisa en-
trevistas realizadas com mulheres de perfis heterogêneos sob
o foco de alguns pressupostos da Análise do Discurso, so-
bretudo no que diz respeito à heterogeneidade constitutiva e
o interdiscurso, bem como de alguns conceitos de base psi-
canalítica ligados à constituição do sujeito. Por fim, o artigo
A diversidade de textos e a prática de análise lingüística, de
autoria de Elódia Constantino Roman, mostra como a prática
de análise lingüística pode ser conduzida por meio da pró-
pria produção textual do aluno. A autora aponta algumas pos-
sibilidades de desenvolvimento de atividades que enfatizam
o emprego dos recursos morfossintáticos no texto, observan-
do-se os diferentes componentes do sistema lingüístico em
que a variação se manifesta na morfologia e na sintaxe.

Na seção Estudos Literários, Eduardo Pereira Macha-
do, no texto Caminhos da Literatura: alicerce para a Leitura,
discute os caminhos já percorridos pelos professores de Li-
teratura no que tange ao ensino dessa disciplina, apontando
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Oas dificuldades e os métodos adotados, interligando-os com a

prática da Leitura. Indica, também, algumas sugestões de ati-
vidades com vistas a propiciar um ensino de qualidade e
prazeroso, tanto no que diz respeito à Literatura quanto à
Leitura, uma vez que ambas estão diretamente relacionadas.
Em Aproximações pedagógicas e interculturais possíveis no
ensino de Literatura Estrangeira, Henrique Evaldo Janzen apre-
senta uma proposta de aproximação pedagógica e intercultural
no ensino da literatura estrangeira. A proposta tem como foco
o romance de formação da literatura alemã “Jakob von Gunten”,
de Robert Walser, e é mediada, com finalidades didáticas, pela
leitura anterior do romance de formação da literatura brasi-
leira “O Ateneu”, de Raul Pompéia.

Aparecida Feola Sella
(Cascavel, maio de 2007)
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